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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que as histórias desse livro são baseadas em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




CARTA AO LEITOR






Prezado leitor.






É com muita alegria e satisfação que trago essas singelas palavras.


Todos os contos são histórias reais que aconteceram em algum momento.


Para preservar a identidade dos envolvidos e seus familiares, mudamos datas, locais e nomes, mas isso não altera a essência dos ensinamentos que são compartilhados com muito amor e carinho.


Os irmãos, que generosamente cederam seus relatos, servem de exemplos para que outros encarnados não cometam os mesmos erros. Os casos narrados se repetem diariamente, o globo terrestre está cheio de malandrinhas, bananas, garanhões, pessoas com desvios sexuais, vícios, apegos e manias que não levam a lugar algum, portanto, parem e reflitam!


Esses hábitos precisam ser combatidos, caso contrário, todos terão o mesmo fim. Após o desencarne e a estadia em zonas umbralinas, serão levados para o Ministério do Esclarecimento, colocados diante de amparadores para os devidos ajustes, e o resultado da insistência no equívoco será uma nova reencarnação com famílias, provas e condições iguais, pois no tempo exato as mesmas situações se repetem, e assim acontece até o espírito aprender. 


Para realizar esse trabalho, nós precisamos persistir em busca de irmãos que queiram compartilhar as suas experiências e ajudar os encarnados através dos próprios exemplos, portanto, façam proveito adequado, leiam e se ajudem, pois a evolução espiritual é tarefa intransferível. Quem não quer buscar o aprendizado para evoluir, tem a opção de continuar com os olhos vendados, cegos, presos aos vícios carnais e morais, e mais tarde reencarnar e repetir as mesmas provas.


O avanço tecnológico trouxe muitas facilidades; no entanto, chegou em um momento em que a humanidade ainda não está preparada para usufruir com sabedoria. O hábito da leitura tem o poder de instigar a mente humana, levando-a para o plano das ideias, aguçando a criatividade e o ganho de consciência; então aproveitem, pois a humanidade ainda necessita de muito aprendizado. 


Agradeço de coração a oportunidade do trabalho e a colaboração de encarnados e desencarnados que se dedicam na elaboração dessas obras.


Desejo que esses contos tragam o aprendizado necessário ao crescimento daqueles que buscam a evolução espiritual e que motivem o prazer pela leitura, um hábito saudável que aos poucos está sendo abandonado.
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Mariana sentou-se olhando para o café da manhã e pensou:


— Mas que merda de vida! Preciso sair dessa pobreza! Não aguento mais acordar e ver esse monte de pão velho com margarina!


Reparando no irmão mais novo, com pouco mais de oito anos, ela notou o rosto redondo e queimado pelo sol, suspirou profundamente tentando esconder o desagrado e resmungou:


— Limpe esses olhos, Claudinei, estão cheios de remela! Você não sabe lavar o rosto?


O garotinho sorriu desafiadoramente, mordeu o pão seco com margarina e ignorou o pedido.


Atenta ao aborrecimento da filha, Clotilde espalhou os copos pela mesa, serviu o café e perguntou:


— Acordou de mau humor, filha?


— Ai, mãe, não sei como vocês aguentam essa vida! Todo santo dia se levantam às seis da manhã, enchem as sacolas e os isopores e passam o dia naquele semáforo implorando para que os ricaços comprem algumas balinhas e um refrigerante!


Nei olhou de canto e esbravejou:


— Me respeite, menina! Sou seu pai! Alguém nessa casa precisa trabalhar! A senhorita não quer saber de nada, passa os dias trancada no quarto lendo revistas ou pendurada no orelhão conversando com as amigas!


Mariana torceu o nariz e retrucou:


— Estou decidindo o que fazer da vida! Não quero passar a eternidade na pobreza!


Nei sorriu debochadamente:


— Há anos ouço a mesma ladainha! Você já tem vinte anos e continua agindo como uma garotinha! Quando é que vai crescer, minha filha?


Notando que a conversa tomava rumos obscuros, Clotilde sentou-se e pediu:


— Mariana, me alcance um pão! Vamos mudar de conversa, não quero brigas logo cedo! Filha, eu vou passar o dia no semáforo com o seu pai, em dois nós conseguimos vender mais! Trate de levar e buscar o seu irmão na escola e, por favor, limpe a casa e me ajude um pouco!


Irritada com as lamúrias, Mariana respondeu bufando:


— Tá bom, mãe, tá bom! Vou cuidar das coisas por aqui! À tarde, levo esse moleque pra escola!


Pouco tempo depois, quando Clotilde e Nei seguiram para o ponto de ônibus, Mariana caminhou lentamente até o quarto e, arrastada pela costumeira preguiça, se jogou em cima da cama, olhou para o pôster de Raul Seixas, jogou um beijo e sussurrou:


— Lindo! Um dia te encontro e vou te dar uma coisa bem gostosa!


Ao ver a caderneta com cadeado na cômoda ao lado da cama, Mariana pensou:


— Faz tempo que não escrevo no meu diário, mas também, com essa vida de desgraça, nem tenho o que escrever! Juro, juro que um dia desapareço desse lugar!


Depois de rabiscar algumas palavras no diário, ela foi atacada pelo tédio, vasculhou a gaveta e resmungou:


— Onde estão as fichas? Sei que ainda tenho algumas, vou ligar para Sandrinha! Só a minha amiga me entende!


Ao achar meia dúzia de fichas telefônicas, lutando contra o desânimo e a moleza, ela lavou parte da louça, organizou a cozinha, voltou para o quarto, novamente se jogou na cama e caiu no sono.


Por volta das doze horas, Claudinei parou na porta do quarto e chamou:


— Mariana! Mariana, você tá dormindo?


— O que foi, moleque?


— Preciso almoçar e ir pra escola, você não vai fazer comida?


— Se vira aí! Tem o resto da janta! E se apresse, daqui a pouco tá na hora de sair!


— Já estou pronto, Mariana!


— Que merda, ainda preciso levar esse moleque pra escola!


Depois de lutar arduamente contra a apatia, por volta das treze horas, ela deixou o irmão na escola, correu para o orelhão mais próximo, colocou duas fichas e, quando ouviu a voz de Sandrinha, falou com empolgação:


— Amiga, estou sozinha em casa! Será que os meninos podem vir?


— Não sei, Mariana, tem que ligar para eles! Quem você quer chamar?


— Chama o Duduzinho, o Pedro e o André, diz que não posso encher a casa ou os vizinhos desconfiam! Vai lá, amiga, liga para eles, não posso gastar muito, as minhas fichas estão acabando!


— Tá bom, vou ligar, espera um pouco e me liga daqui meia hora! Vou ajeitar tudo!


Mariana desligou o telefone, caminhou lentamente para casa e, meia hora depois, ao passar diante de outro telefone público, ligou para a amiga:


— Oi, Mariana, eu já avisei os meninos, eles vão passar aqui para me pegar e, daqui a uma hora, chegamos!


Mariana saltou de alegria e falou com entusiasmo:


— Tá bom, amiga! Tá bom! Vou pra casa me arrumar!


Entusiasmada com a reunião, ela retornou às pressas para casa, tomou banho, arrumou os cabelos, fez uma maquiagem e, logo que terminou, ouviu Sandrinha chamar no portão:


— Mariana! Chegamos, amiga!


Mariana abriu a porta e acenou:


— Entrem, entrem rápido! Sandrinha, passe o cadeado no portão!


Dudu, Pedro e André, três universitários na casa dos vinte e três anos, além de compartilhar os mesmos gostos por aventuras, sempre faziam visitas breves à moça que, longe dos pais, dava vazão a todos os tipos de inferioridades.


Notando a ausência de André, Mariana olhou para os rapazes e perguntou:


— O André não veio? E quem é esse que nunca vi antes?


Dudu respondeu:


— O André não pôde vir, esse é o Maurício, meu primo! Ele é bacana, não esquenta, Mariana!


Mariana reparou no garoto com o rosto lotado de espinhas e pensou:


— De onde eles tiraram esse moleque cheirando a leite?


Quando os rapazes se sentaram na sala, espalharam as garrafas de vinho barato sobre a mesa de centro e se jogaram no sofá, Maurício reparou nas coxas grossas de Mariana, grudou os olhos no decote vulgar e perguntou:


— Quanto você cobra, moça?


Ofendida com a pergunta, Mariana olhou de canto para Sandra que, sentada no sofá ao lado, parecia alheia e completamente envolvida pelos encantos de Pedro, e retrucou:


— Não cobro nada, moleque! Está me achando com cara de puta?


O garoto olhou para a saia curta e justa, em seguida para a blusa transparente e respondeu entre risos:


— Os meninos falaram que vocês fazem tudo! Achei que eram profissionais!


Mariana se lançou na direção do garoto, apontou o dedo e ordenou:


— Cale a boca, moleque! Você não me conhece, eu gosto de me divertir, é só isso!


Notando que o clima esquentava, Dudu se levantou, agarrando Mariana pela cintura e pediu:


— Calma, boneca! Não liga não, o Maurício ainda está aprendendo! Vem aqui, vem, vamos beber alguma coisa!


Mariana se sentou, olhou de canto para Maurício e virou o rosto, evidenciando o desprezo.


Excitada com os sussurros de Pedro, que deslizava as mãos ágeis acariciando as partes mais sensíveis, pouco tempo depois, Sandra pediu:


— Amiga, eu posso usar o seu quarto?


— Pode, Sandrinha, mas não faça bagunça!


Entre risos maliciosos, Sandrinha e Pedro se fecharam no quarto e deixaram Mariana à vontade com Dudu e Maurício.


Entre um copo de vinho e outro, meia hora depois, Mariana, Dudu e Maurício se entregaram à orgia.


Ao sair do quarto, Sandrinha e Pedro olharam para a pilha de corpos despidos, sorriram com satisfação e prontamente se juntaram ao trio.


No final da tarde, a sala da casa humilde se assemelhava a um antro de luxúria com copos vazios e corpos nus espalhados pelo chão. Completamente embriagadas, enquanto os rapazes juntavam as roupas espalhadas pelo chão, Sandra e Mariana lutavam contra a exaustão.


Por volta das dezoito horas, Sandra e os rapazes foram embora, Mariana arrumou a sala, voltou para o quarto e, ao se deitar, deu um salto e gritou:


—Meu Deus do céu! Me esqueci do moleque na escola!


Sem pensar duas vezes, ela vestiu um moletom velho, desceu as ladeiras do bairro pobre e, pouco tempo depois, chegou à escola, onde Claudinei aguardava no portão:


— Desculpe, moleque! Eu perdi a hora! Passei a tarde toda limpando a casa!


— Poxa vida, Mariana! Faz uma hora que tô sentado aqui na frente da escola! Vou contar pro pai!


Prontamente, Mariana o agarrou pelo braço e ameaçou:


— Você não vai falar nada! Se reclamar, eu te levo pra um bairro bem longe e te deixo no meio dos traficantes! Ouviu?


Temendo a ameaça, o garoto acenou com a cabeça e choramingou:


— Tá bom, Mariana, não conto nada! Eu juro!


Duas horas depois, após a exaustiva rotina de trabalho, Clotilde entrou em casa, olhou para o fogão vazio e lamentou:


— Bem que você podia ter feito a janta, minha filha! Quando passo o dia no sinaleiro, chego em casa exausta!


— Ah, mãe! A senhora sabe que não tenho jeito pra a cozinha! É melhor deixar a senhora fazer!


Conhecendo os hábitos da filha, Clotilde abaixou a cabeça, seguiu para o fogão e logo ouviu a reclamação de Nei:


— Você é uma folgada mesmo, menina! Não sei onde erramos!


Clotilde pediu:


— Deixe, homem, a Mariana é assim mesmo, foi muito mimada! Cresceu como filha única e erramos ao dar tudo na mão! Quando o Claudinei chegou, ela já era uma mocinha que nunca aprendeu a dividir as coisas! É assim mesmo!


Nei retrucou:


— É culpa sua, Clotilde, sempre colocando panos quentes!


Ignorando as reclamações do pai, Mariana voltou para o quarto, se jogou na cama, olhou com desejo para o pôster de Raul Seixas, se agarrou ao travesseiro e logo mergulhou nas fantasias eróticas.


No dia seguinte, por volta das dez horas, Mariana correu para o telefone público e, quando Sandra atendeu a ligação, falou com preocupação:


— Sandrinha, não apareçam por aqui hoje! A minha mãe vai passar o dia em casa!


— Tá bom, amiga, mas os meninos estão achando que vamos ficar juntos! O que falo para eles?


— Não sei, invente alguma coisa!


— Então venha aqui em casa, nós achamos outro lugar pra ir! O Dudu falou que, quando não der para ir na sua casa, tem um lugar bacana na Cantareira.


— Não posso sair hoje, Sandrinha, a minha mãe quer que eu ajude em casa! Ela tá me enchendo o saco, preciso ficar por aqui!


Apegada ao palavreado vulgar, Sandra deu uma gargalhada e perguntou:


— Gostou de dar pro Maurício? Até que o garoto leva jeito! Eu gostei de dar pra ele!


Mariana bufou e respondeu:


— Ele é muito novo, amiga! Não sabe fazer as coisas direito! Mas tá, não foi tão ruim! Preciso voltar pra casa!


— Tem certeza de que não pode sair rapidinho? Estou louca para conhecer esse lugar que o Dudu falou!


— Não posso, amiga, vai você!


— Ai, Mariana, não gosto de ir sozinha, com você é mais divertido!


— Deixa de ser boba, aproveite por nós duas! Você dá conta dos meninos! Eu sei, te conheço ah, ah, ah, ah!


— É verdade, dou conta mesmo! Vai ser divertido!


— Beijos, amiga, preciso ir!


— Espera! Tenho algo pra te falar!


— Então fala rápido!


— Lembra da Marcinha?


Mariana puxou pela memória e perguntou:


— Aquela riquinha do terceiro ano?


— Isso mesmo, o pai dela vai dar uma festa amanhã, a Marcinha me convidou, quer ir junto? 


— Faz tempo que a Marcinha sumiu, achei que não queria mais andar com a nossa turma!


— Ela precisou sumir por um tempo, família oriental tem umas coisas esquisitas, parece que andaram cortando as asinhas da japinha! Ah, ah, ah, ah! Mas agora a Marcinha tá com tudo! Ela continua com aquela cara de sonsa, mas quando os pais dão as costas, ela vai pro bacanal! Quer ir na festa?


— Eu quero! Festa de gente bacana, eu tô dentro! Que horas vai ser?


— Lá pelas dezoito horas! A Marcinha disse que só vai ter peixe grande! Todos os colegas do pai dela estarão na festa!


— Não lembro do pai dela, o que ele faz da vida?


Sandra gargalhou alto e respondeu:


— Ele é médico, amiga! A festa vai estar cheia de doutores!


— Tô dentro! Não perco essa festa por nada!


— Então passa aqui em casa, fala pra sua mãe que vai dormir aqui!


— Pode deixar, amiga! Agora preciso ir! Beijinho!


No dia seguinte, por volta das dezoito horas, as jovens desceram do táxi, olharam para a imensa propriedade e quase não conseguiram conter o espanto.


De boca aberta e olhos arregalados, Mariana apontou discretamente para os pilares altos e exclamou:


— Caraca, meu! Dá uma olhada nesse jardim e nessas pilastras! Parece um daqueles monumentos dos gregos!


Sandrinha respondeu:


— O pai da Márcia é podre de rico! Deve estar cheio de ricaços aí dentro!


Exibindo um tipo de elegância manchada pela vulgaridade, elas entraram na propriedade e pouco depois Márcia apareceu na porta e acenou com alegria:


— Meninas! Que bacana que vocês vieram!


Mariana olhou de cima a baixo, avaliou o vestido bege de tecido delicado com discretas rendas e comentou:


— Não sabia que era uma festa de gala!


 Márcia sorriu e respondeu:


— Não é uma festa de gala! Na verdade, é uma reunião entre amigos, mas a minha mãe faz questão de que eu me vista assim! Não liguem! Fiquem à vontade!


Abusando do estilo anos setenta, Mariana e Sandra não dispensavam as calças boca de sino justas, saias curtas, blusas com decotes exagerados e roupas que marcavam as curvas fartas.


Ao entrar no belo casarão, Mariana estufou o peito, ajeitou as alças da blusa floreada, alisou a calça vermelha apertada e seguiu com segurança, certa de que estava brilhando.


Ao lado, Sandra alisou a saia exageradamente curta, ajeitou a blusinha que deixava a barriga exposta e pensou:


— Esses coroas vão babar!


Seguras da própria beleza e dos corpos esculturais, Mariana e Sandra atravessaram a sala chamando a atenção do seleto público masculino, que rapidamente concluiu que se tratavam de duas prostitutas.


Notando o olhar dos convidados, Fernando se aproximou das jovens, abraçou Márcia e perguntou:


— Quem são essas moças, minha filha?


— São amigas da escola, papai! 


— Qual colégio, meu amor?


— Aquele colégio que o senhor ajudou a reformar, o mesmo onde fiz o terceiro ano.


Fernando sorriu, tentando esconder o desagrado, e falou:


— Eu não sabia que você tinha feito amizades naquele colégio, você estudou lá apenas um ano!


— Ah, papai! Nós estávamos tão envolvidos com a obra assistencial na periferia que fiz amizade com Mariana e Sandra. O senhor disse que deveríamos ter mais contato com a realidade, lembra?


Incomodado com os gestos vulgares, que denunciavam a falta de classe, Fernando se esforçou para manter a cordialidade e disse:


— Fiquem à vontade, os garçons estão passando com os canapés, sirvam-se.


Quando Fernando se afastou, Márcia falou entre risos:


— O meu pai ainda acha que sou aquela menininha inocente, ele nunca desconfiou das nossas festinhas! 


Mariana se aproximou, olhando para os lados, e confidenciou:


— Essa semana nós fizemos uma festinha lá em casa! 


Márcia perguntou com excitação:


— Sério? E quem foi?


— O Dudu, o Pedro e levaram um tal de Maurício, um moleque virgem, mas até que ele deu conta!


Mantendo a discrição e falando baixo, Márcia interrogou:


— Querem conhecer alguns coroas com grana?


Mariana sorriu de canto e murmurou:


— Quem gosta de velho é o asilo, mas eu gosto de grana! 


Márcia olhou discretamente ao redor e perguntou:


— Tem algum que te interessa?


Mariana correu os olhos pelos médicos espalhados pela ampla sala e perguntou:


— Aquele de camisa azul, quem é?


— Aquele é o doutor Gustavo, ele é cirurgião plástico e só atende as atrizes famosas. O papai disse que ele está ganhando rios de dinheiro com as novas técnicas de implante de silicone.


Sandra estalou os olhos para cima do homem e perguntou:


— Ele é casado?


Márcia sorriu com malícia e respondeu:


— Todos são casados, mas a maioria vive com trambolhos e pula a cerca sempre que pode!


Mariana olhou para o homem alto e gordo de pescoço curto e corcova proeminente, reparou no semblante cansado e perguntou:


— Quem é aquele sentado no canto?


Márcia interrogou:


— Qual? Eu não sei de quem você está perguntando!


— Aquele que está bebendo whisky no bar, o gordinho de camisa branca!


— Aquele é o doutor Carlos, ele é cardiologista! Dizem que a mulher dele é um fardo, está sempre doente e reclama de tudo!


Mariana colocou a mão na boca para esconder a risada e afirmou de maneira debochada:


— É aquele mesmo, esse doutor roubou o meu coração!


Sandra olhou para o homem, franziu o rosto mostrando asco e falou:


— Prefiro o cirurgião! É um pouco mais ajeitado! E quem é aquele de blazer cinza?


Márcia respondeu:


— Aquele é o Doutor Vinícius, ele é nutricionista! Também é casado com outra bruaca.


Mariana interrogou:


— Onde estão as esposas? Não vieram para a festa?


— Não, nessas reuniões de colegas, geralmente as mulheres não participam! A minha mãe detesta, ela prefere ir para o clube ou se reunir com as amigas!


Mariana olhou para os canapés que o garçom servia e interrogou:


— O que é isso?


Márcia respondeu:


— São tostas com caviar, experimente!


Sandra e Mariana se olharam de canto, mostrando admiração, e rapidamente pegaram os requintados canapés.


Enquanto Márcia relatava fatos íntimos de todos os convidados da festa, Mariana e Sandrinha aproveitavam as comidas e bebidas refinadas, olhavam para os lados de maneira investigativa e, assemelhando-se a dois chacais, escolhiam ardilosamente a presa.


Decidida a tirar vantagem, Mariana apontou para Carlos e perguntou:


— Será que consigo alguma coisa com aquele cardiologista?


Márcia deu de ombros e falou:


— Não sei, o doutor Carlos é muito reservado e quase não se mistura.


Sandra comentou:


— Ai, amiga, você invocou mesmo com esse velho gorducho e corcunda! Credo, tem outros melhorzinhos! 


Mariana sorriu de canto e falou:


— Sua boba, esses são os mais fáceis! Na maioria das vezes, se acham velhos e acabados, basta um elogio que se sentem o máximo e fazem tudo pra agradar! Vou lá falar com ele!


Enquanto Sandra e Márcia assistiam de longe, Mariana sentou-se ao lado de Carlos e falou com um sorriso provocativo:


— Eu sei que você está a noite toda me olhando!


Dono de uma inocência singular, Carlos olhou com espanto e respondeu:


— Não, moça! Não estava te olhando, me desculpe se causei essa impressão, às vezes me entrego aos pensamentos e parece que saio de mim, nessas horas fico com o olhar fixo em qualquer lugar!


Mantendo o sorriso ardiloso, Mariana mordiscou os lábios e falou:


— Não tem problema, agora já estou aqui, vamos aproveitar e conversar um pouco?


Carlos interrogou:


— Eu te conheço? Me desculpe, não tenho boa memória!


— Não nos conhecemos ainda, mas quando olho em seus olhos, parece que te conheço há muito tempo! Sou Mariana, muito prazer!


Carlos respondeu com certa timidez:


— Eu me chamo Carlos, o prazer é meu.


— Eu sei que o seu nome é Carlos, a minha amiga Márcia contou! Desde que entrei nessa casa, não consegui desviar meu olhar de você.


Carlos estremeceu, ruborizou e disse:


— Que é isso, moça, eu não chamo a atenção de ninguém!


Captando a carência e a insegurança, que pareciam saltar do semblante de Carlos, Mariana prosseguiu:


— Um homem como você nunca passa despercebido! Pode ser que você não veja o encanto que desperta nas mulheres! Precisa prestar mais atenção!


Carlos gaguejou:


— É mesmo? Nunca percebi!


Enquanto Mariana jogava a rede sobre Carlos, do outro lado da sala, com olhar inocente, voz adocicada e fingida timidez, Sandra sentou-se ao lado de Gustavo e perguntou:


— É verdade que o senhor coloca próteses de silicone?


Gustavo grudou os olhos no decote, observou a barriga exposta, prontamente foi tomado pela excitação, sorriu disfarçadamente e respondeu:


— Sim, é verdade, mas pelo que vejo, você não precisa! Para ser sincero, reparei bem em você e na sua amiga, as duas têm belos corpos e parecem dois violões perfeitamente talhados!


Sandra segurou a mão do cirurgião e pediu com fingida aflição:


— Eu gostaria muito de passar em consulta, acho que algo em mim precisa de retoques, não me sinto bem com esse corpo! Posso visitar o seu consultório?


Despojado de qualquer tipo de ingenuidade, prontamente Gustavo percebeu as intenções da jovem, puxou um cartão do bolso e respondeu:


— Pode me visitar quando quiser!


No bar, Mariana se passava por boa ouvinte e arrancava informações preciosas do carente doutor Carlos, que facilmente caía na conversa ardilosa.


 Após vários drinques e longas horas de conversa, as malandras saíram da festa com o encontro marcado e excelentes oportunidades de fisgar um peixe grande.


Dois dias depois, Carlos entrou no restaurante, olhou com nervosismo para as mesas e logo avistou a bela jovem de corpo escultural, longos cabelos castanhos claros, olhos cor de mel e boca sensual que, pintada de vermelho, parecia ainda mais atraente.


Tentando esconder o nervosismo, ele sentou de frente para Mariana, estendeu a mão para cumprimentar e justificou:


— Desculpe o atraso, eu tive uma emergência!


Ao apertar a mão do médico, Mariana segurou firme por alguns instantes e respondeu:


— Você está com a mão gelada, precisa se aquecer!


Sem reconhecer a lubricidade no olhar e nos gestos da jovem, Carlos se ajeitou na cadeira, pediu uma taça de vinho, dispensou a refeição e desabafou:


— Eu precisava de um momento de descanso, é tanto trabalho que às vezes até esqueço o que é diversão! Você quer pedir o jantar?


Mariana acenou a cabeça negativamente e respondeu:


— Não estou com fome, mas te acompanho com o vinho. Carlos, a sua esposa não reclama de tanto trabalho?


— A Teresa se distanciou há muitos anos, depois que tivemos nossos dois filhos, ela se dedicou integralmente à maternidade. 


— Mas os seus filhos já estão criados, fazem faculdade e não precisam mais dos cuidados da mãe!


— Eu sei, mas a Teresa continua no papel de mãe! A vida é assim mesmo, eu não posso reclamar, ela é uma mulher digna, educada, nunca me faltou com o respeito e cuida exemplarmente da casa e dos nossos filhos.


Mariana curvou-se, apoiou o rosto nas mãos e falou:


— Carlos, eu acho que você ainda não percebeu o meu interesse, não sou mulher de meias palavras e gosto de ir direto ao assunto! Estou apaixonada por você!


Carlos saltou na cadeira, afrouxou o colarinho da camisa e gaguejou:


— Co-co-como assim? Ninguém se apaixona tão rápido!


— Eu sei! Mas você é diferente, desde que te vi naquela festa, você roubou o meu coração! Não consigo te tirar dos pensamentos! Sei lá, deve ser amor à primeira vista.


— Mas Mariana, eu achei que éramos apenas amigos, vim nesse encontro para conversar e me distrair um pouco! Te juro que não tinha outra intenção!


Certa de que estava diante de uma presa fácil, Mariana segurou a mão de Carlos, olhou profundamente e sussurrou:


— Estou apaixonada! O que faremos com esse coração cheio de amor que só quer te fazer feliz?


Cada vez mais inquieto com as inesperadas declarações, ele secou a testa suada e explicou:


— Mariana, eu sou casado! São vinte anos de matrimônio, a Teresa é uma mulher doente, eu não posso fazer uma coisa dessas!


Mariana insistiu:


— Você merece ser feliz! Já criou seus filhos, sempre deu boa vida para sua esposa! Me diga, Carlos, onde fica você nessa história? Confesse, há quantos anos você não faz sexo?


Carlos abaixou a cabeça e murmurou:


— Não sei, acho que dois anos ou mais! A Teresa não gosta que eu chegue perto! 


— E isso é vida? Olhe para mim! Eu sou jovem, cheia de energia e estou completamente apaixonada! 


Carlos respondeu com tristeza:


— Não sei o que você viu em mim! Confesso que me sinto bem ao seu lado, a sua juventude me renova! Você é uma moça atraente e linda, mas eu já estou velho, tenho quase cinquenta anos e não sei o que posso te oferecer!


Mariana afirmou:


— Você é um homem maravilhoso! Qualquer mulher gostaria de estar ao seu lado!


Carlos sorriu timidamente e confessou:


— Não sei quando foi a última vez que ouvi um elogio assim! Muito obrigado, Mariana, você não imagina o quanto isso significa para mim!


Aproveitando-se da carência e da inocência de Carlos, Mariana lançava a rede:


— Carlos, me ouça! Os seus filhos estão criados, são independentes e a Teresa pode viver muito bem com uma pensão! Você merece alguém que te valorize! Sei que sou muito jovem, mas os meus sentimentos são sinceros, estou apaixonada por você!


Novamente, Carlos secou a testa, afrouxou um pouco mais a gola da camisa e murmurou:


— Deus do céu, Mariana, o que estamos fazendo? Isso é loucura!


A jovem sorriu, mordeu os lábios e sugeriu:


— Fique louco ao meu lado! Enlouqueça em meus braços! Eu vou te dar tudo que você não tem.


Cada vez mais excitado com as propostas da bela jovem, Carlos suspirou:


— Preciso pensar! Eu vim a nesse jantar para desabafar, você se mostrou uma boa ouvinte e foi extremamente atenciosa, eu não podia imaginar que falaria tudo isso! 


Mariana esticou a perna, deslizando os pés entre as pernas de Carlos e sussurrou:


— Eu quero você!


Ao sentir o pé delicado subindo pela virilha, Carlos saltou na cadeira como se estivesse sendo devorado por labaredas e apelou:


— Por favor, deixe-me pensar um pouco! Você me fascina! Tem algo em seus olhos que me impressiona, não sei explicar o que é!


— Eu sinto o mesmo, Carlos! Deixe-me te fazer feliz! Quero te dar tudo que você nunca teve!


Lutando para relaxar o corpo tenso e cada vez mais suado, Carlos olhou para o relógio e disse:


— Desculpe, mas preciso ir embora! Vou te levar para casa!


Temendo que o homem se espantasse com o bairro pobre e o casebre humilde, elegantemente Mariana pediu:


— Pode me deixar no apartamento de uma amiga, eu vou dormir lá essa noite! 


Entre brincadeiras e muitas insinuações, os dois conversavam animadamente, quando o carro passou na frente de um motel, Mariana olhou para as luzes chamativas e falou, mostrando fingida ingenuidade:


— Dizem que essa rua é cheia desses motéis. Eles são lindos e tão iluminados!


Mantendo a característica inocência, Carlos respondeu:


—Logo à frente tem um motel que é um espetáculo!


Rapidamente, Mariana interrogou:


— Como você sabe? Você disse que não tem relações com sua esposa!


— Os amigos comentam, principalmente o Gustavo, ele conhece todos esses motéis! Eu não menti quando falei que não tenho relações sexuais, é verdade, e para ser franco, nunca entrei em um motel! Você já esteve em um lugar desses?


Mantendo o semblante ingênuo, Mariana mentiu:


— Nunca! Nem na porta! 


Certa de que precisava aproveitar a deixa, Mariana escorregou a mão entre as pernas de Carlos e falou:


— Eu gostaria muito de conhecer esse motel que o seu amigo falou!


Carlos sorriu e perguntou:


— Você aceitaria conhecer comigo?


Ela se encolheu no banco e respondeu entre risos acanhados:


— Gostaria muito! Seria um sonho!


Pouco tempo depois, os dois entraram no famoso motel da capital paulista e quando Carlos fechou a porta do quarto, Mariana olhou com espanto e disse:


— É lindo!


— Realmente é lindo! Maior que o meu quarto!


— Carlos, você me dá licença? Eu preciso usar o toalete!


Impressionado com o luxo do quarto, quando Mariana fechou a porta do banheiro, Carlos se lançou sobre a cama redonda e macia, se perguntou por que nunca foi a um motel com a esposa e quando viu a moça sair do banheiro usando apenas um espartilho vermelho e meias rendadas, se sentou subitamente olhando com perplexidade.


Com o peito estufado para mostrar os seios protuberantes e a invejável silhueta, Mariana olhou fixamente e perguntou:


— Gosta do que vê?


Instantaneamente Carlos sentiu o corpo tomado pela excitação e quase sem conseguir conter a respiração curta e o coração acelerado, murmurou:


— Gosto muito! Você é linda!


Mariana deu uma volta pelo quarto, colocou a mão na cintura, empinou a bumbum e falou entre gemidos:


— Sou toda sua! Você pode me comer todinha!


Impressionado com a sorte inesperada, Carlos se entregou aos desejos sufocados há anos e deixou-se dominar completamente.


Quase três horas depois, Carlos parou o carro na frente de um prédio no centro, beijou carinhosamente os lábios de Mariana e disse:


— Está aqui o meu cartão, mas não ligue no final da tarde, às vezes a Teresa vai me buscar! Não quero que ela descubra!


Mariana guardou o cartão na bolsa e respondeu entre risos apaixonados:


— Não se preocupe, meu amor! Amanhã eu te ligo!


Ao sair do carro, Mariana encostou o indicador no peito, fez um sinal mostrando que estava apaixonada e lançou o último beijo, que deixou Carlos completamente fascinado.


Quando o veículo se afastou, Mariana tirou os sapatos de salto alto, caminhou para o ponto de ônibus mais próximo e pensou:


— Velho babão! Que nojo! O que a gente não faz pra mudar de vida!


No dia seguinte, às seis horas em ponto, Mariana sentou-se para compartilhar o café da manhã e falou com bom humor:


— Bom dia! Bom dia para todos!


Espantada com o surpreendente bom humor, Clotilde interrogou:


— O que aconteceu, minha filha? Você nunca se levanta sozinha! Todos os dias tenho que chamar várias vezes!


— Resolvi mudar, mãe! Está na hora de fazer algumas mudanças na minha vida!


Nei interrogou com desconfiança:


— Que mudanças? Há anos você parou de estudar, não quer trabalhar e mal ajuda sua mãe!


— Pois é, pai, o senhor tem razão, mas nunca é tarde para mudar de vida! Estou pensando em retomar os estudos!


— É mesmo? E vai fazer o quê?


— Quero cursar medicina!


— Como? Medicina? Mas como você pretende fazer isso, minha filha? O vestibular é muito concorrido e não temos dinheiro pra pagar uma faculdade particular! 


— Não sei, pai, vou dar um jeito!


Nei balançou a cabeça negativamente e perguntou:


— Tem certeza? Você mal conseguiu terminar o colegial, tive que implorar pra diretora te aprovar no último ano! Você nunca gostou de estudar, Mariana!


— Ai, pai! Já disse que vou mudar de vida!


Certo de que se tratava de mais uma mentira, Nei bebeu um gole de café e se calou.


Por volta das oito horas da manhã, Mariana correu para o orelhão, ligou para Sandra e foi direto ao assunto:


— Adivinha onde fui ontem à noite!


— Fala, Mariana! Que mania de fazer mistérios!


— Eu saí com o doutor Carlos, sabe aquele motel chiquérrimo com a maçã mordida na entrada? Ele me levou lá, é puro luxo!


Sandra gargalhou e convidou:


— Vamos tomar um sorvete, amiga, também tenho novidades pra contar!


— Não posso, Sandrinha! Você sabe que não tenho grana pra essas coisas, quer que eu pague o sorvete com bilhete de ônibus? 


— Eu pago pra você! Ontem à noite, descolei uma grana alta!


Mariana estalou os olhos, se encostou no orelhão e indagou:


— Como? O que você fez?


— Só te conto pessoalmente! Topa o sorvete? Eu pago!


— Tá bom! Daqui a duas horas, te encontro na sorveteria de sempre! Vou aproveitar que a minha mãe foi no mercado e me arrumo rapidinho!


— Por que você vai sair escondida? Está de castigo?


— Não, só não quero a minha mãe especulando, hoje ela não vai pro farol e logo me pega para ajudar na faxina! Deus me livre de passar o dia limpando! Tô indo, amiga, beijos!


Mariana voltou correndo para casa, aproveitou a breve ausência de Clotilde, se arrumou e saiu às pressas.


Algumas horas mais tarde, enquanto compartilhavam o sorvete e a conversa sórdida, Mariana contou vários detalhes sobre o encontro, deu muitas gargalhadas debochadas e, por fim, falou com asco:


— Ele é um bolha! O tipo de homem que foi criado pela avó! É ingênuo ao máximo e acredita em tudo que eu falo! Nunca vi um homem tão bobo!


Sandra interrogou:


— E como ele é na cama?


— Horrível, péssimo! Ele não sabe fazer nada e quase enlouqueceu quando subi em cima! Teve um momento em que achei que ele ia enfartar! Agora me conta, Sandrinha, como você conseguiu esse dinheiro?


Sandra sorriu com orgulho e falou:


— Eu saí com o Gustavo ontem à noite!


— Sério, Sandra? Por que você não me contou?


— Estávamos marcando, mas não tinha nada certo! Ontem, no final da tarde, eu fiz uma visitinha ao consultório do querido doutor! Entre uma conversa e outra, ficou tarde e eu pedi para ele me levar pra casa!


Sandra fez uma pausa, lambeu o sorvete, sorriu de canto e continuou:


— No caminho, o safado mudou a rota e entrou em um motel! Fiz ele parar e perguntei se me achava alguma vagabunda!


Mariana indagou com espanto:


— E o que ele falou?


— Disse que eu estava me jogando para cima dele, que ele é esperto e conhece esse tipo de lance! Então começamos a discutir! No meio do bate-boca, comecei a chorar e inventei uma história!


Cada vez mais curiosa e agitada, Mariana pediu:


— Conta logo Sandra! O que você inventou? Você tinha falado pro Gustavo que o seu pai era um político com grana, o que vai fazer quando ele descobrir que você mora na periferia?


Sandra gargalhou:


— Já resolvi isso amiga! Contei a maior mentira da minha vida, no meio da discussão comecei a chorar e disse que se ele quer esse corpo, terá que pagar!


— Como assim, Sandrinha? Você pediu para ele pagar?


— Ele se assustou e perguntou se eu era garota de programa, exatamente o que eu queria! Então, entre choros, eu disse que jamais teria coragem de me prostituir, mas precisava de ajuda porque o meu pai está sendo caçado por desvio de verbas e estamos perdendo todos os nossos bens. Contei que a situação em casa estava muito, muito difícil e estávamos passando fome!


Mariana gargalhou, bateu de leve na mão de Sandra e falou:


— Sua safada! Você enganou o homem direitinho! Conta o resto!


Sandra continuou:


— Ele se comoveu com a choradeira e com a história, me abraçou, consolou e, no final, entramos no motel! Eu fiz tudo que você pode imaginar e deixei o homem doido! Quando ele não aguentava mais, deitei-me em seus braços, declarei todo o amor e chorei mais um pouco, fingindo desespero por causa da situação em casa.


— Ah, ah, ah! Sério, Sandra? E ele acreditou?


— Sim! Acreditou, marcou outro encontro e ainda me deu esse montão de bufunfa!


— Você acha que ele vai te procurar outra vez?


— Não sei, amiga, mas tô na luta! E você acha que o seu velho vai deixar a esposa?


— Acho que sim! Ele acreditou em tudo que falei! Se bobear, é bem capaz de pedir o divórcio hoje mesmo.


Sandra balançou a cabeça, mostrando reprovação, e disse:


— Você é louca! Até concordo que deveria tentar arrancar algum dinheiro desse velho, mas sem exagerar tanto! Você arrisca muito, uma hora dessas vai se dar mal! Tome cuidado, esse velho vai te enrolar e cair fora! Ele não vai deixar a mulher!


Mariana deu de ombros e falou:


— Vou dar um jeito! Se ele não deixar a bruaca, eu não abro as pernas! Se ele quiser esse corpinho, vai ter que fazer o que eu pedir!


— Mariana, eu vi uma foto da esposa dele na casa da Marcinha, a mulher é chique, toda arrumada e não é pouca merda! Dizem que ela é inteligente e estudada, não vai ser fácil tirar esse velho de casa!


— Ela pode ter estudo e inteligência, mas eu sou nova, tenho um corpo lindo, sei fazer sexo gostoso e ainda faço o tipo apaixonada! É isso que os homens querem!


Sandra olhou de canto e advertiu:


— Isso não vai dar certo, Mariana! Esses caras são espertos, é melhor arrancar o dinheiro que conseguir e cair fora!


— Eu sei que não posso pressionar muito! Por isso falei que não espero casamento, igreja, véu, grinalda e nem papel assinado! Ele tem que acreditar que não tenho interesse! Sandrinha, esse velho está no bico, ele acreditou em todas as minhas declarações de amor!


Sandra interrogou com surpresa:


— Se você abriu mão de casamento, o que pretende tirar desse homem?


Mariana cruzou os braços, olhou para o horizonte, sorriu de forma maquiavélica e respondeu:


— Vou gastar e comprar tudo que eu conseguir! Vou dar meu jeito de arrancar dinheiro desse doutor e fazer o meu pé de meia! Quando tiver o bastante, dou um pé na bunda e caio fora!


Notando a extrema maldade nos olhos da amiga, Sandra murmurou:


— Credo, Mariana, não exagere! As coisas não precisam ser desse jeito! Isso não vai acabar bem!


Mariana bateu o pé e insistiu:


— Vou fazer esse homem comer na minha mão! Você vai ver, Sandrinha, vou deixar esse velho tão louco que ele vai me dar até a bunda! 


— Vamos ver então! Pois eu não faço questão de que o Gustavo fique comigo, só quero arrancar uma boa grana!


Enquanto as jovens trocavam ardilosas confidências, a alguns quilômetros, Carlos iniciava a espinhosa conversa com Teresa.


Convencido de que Mariana estava perdida de amores e apontava o caminho para a felicidade, o médico sentou-se no sofá ao lado da esposa e falou com pesar:


— Teresa, eu vou sair de casa!


A mulher franziu a testa, estalou os olhos e perguntou:


— O que você disse?


— Não dá mais, Teresa, o nosso casamento acabou! Não sou feliz e você também está insatisfeita, o melhor é cada um seguir o seu caminho!


Teresa perguntou com tristeza:


— Você quer me deixar, Carlos? Eu sei que ando deprimida e nem sempre sou agradável companhia, mas te amo muito e gosto de viver ao seu lado!


Carlos abaixou a cabeça e respondeu:


— Não existem mais laços entre nós, Teresa, quase nem nos tocamos! Os nossos filhos estão criados e não temos motivos para prosseguir com essa união. Eu vou te dar uma pensão aceitável, você pode ficar com a casa, com os carros. Eu juro que não deixarei faltar nada!


Carlos fez uma pausa, suspirou e prosseguiu:


— Quero viver a minha vida e ser feliz!


Teresa alisou o rosto de Carlos e pediu com amorosidade:


— Meu amor, por favor, não me deixe, eu estou doente e preciso de você! Sei que as coisas não estão bem, mas ainda podemos ser felizes.


Carlos beijou a mão de Teresa e confessou:


— Me sinto sozinho, Teresa, faz anos que você não me toca! Desde que descobrimos esse problema em seu coração, você se entregou à tristeza!


Teresa justificou:


— Mas estou doente! Não posso fazer essas coisas, Carlos! 


— Teresa, eu sou cardiologista! Esqueceu? Você pode ter uma vida sexual normal, mas decidiu não ter e se fechou para o mundo! Não aguento mais isso! Sinto falta de amor!


— Não consigo mais fazer essas coisas, Carlos!


— Tudo bem, Teresa, eu entendo! Mas você tem que me deixar seguir a vida! Se me ama de verdade, deixe-me ir embora!


Secando as lágrimas, que desciam em abundância pelo rosto, Teresa acenou a cabeça concordando e pediu:


— Só não deixe faltar os meus medicamentos, preciso da sua ajuda financeira! Não impedirei a sua partida! Mas saiba que te amo muito!


— Nunca deixarei faltar nada! Prometo Teresa, vou pagar os seus medicamentos, o plano de saúde e pode ficar com todos os nossos bens! A casa de praia, os carros importados, a lancha e a casa de campo! Só quero ficar com o apartamento do centro.


Teresa acenou a cabeça concordando, se calou e deitou o corpo cansado no sofá.


Aproveitando o silêncio da esposa, Carlos seguiu para o quarto, fez as malas e, pouco tempo depois, deixou a casa. 


Acomodado em um confortável apartamento na região central da capital paulista, Carlos parou na janela, lembrou-se das doces promessas de Mariana e suspirou com alívio. 


Completamente iludido e motivado pelo ponto mais fraco, a carência afetiva e sexual, Carlos se lançou de cabeça no relacionamento condenado ao fracasso.


Quinze dias depois, Mariana se mudou para o apartamento de Carlos e intimamente comemorou o sucesso do golpe. Sentindo-se a mais nova ricaça, ela trocou o guarda-roupa, comprou novas bolsas, calçados, perfumes, mudou o corte de cabelo e esqueceu completamente o bairro pobre onde nasceu.


Enquanto Mariana aproveitava todos os luxos, Carlos distribuía sorrisos joviais e se orgulhava da bela companheira, que aos seus olhos parecia perdidamente apaixonada, mas para quem assistia de fora, não passava de mais uma malandra desclassificada. 


Ao completar um mês de convivência, Mariana encomendou um jantar refinado, espalhou velas e flores pela sala, vestiu-se sensualmente e aguardou o momento certo para jogar mais uma teia.


 Durante o jantar, enquanto compartilhavam a refeição e aproveitavam o ambiente agradável, Mariana olhou de canto com malícia, deslizou os pés entre as pernas de Carlos e disse:


— Tem algo que quero te pedir, meu amor!


Encantado com a suposta dedicação de Mariana, imediatamente Carlos respondeu:


— Fale o que você precisa, meu amor! Fale, eu faço o que você quiser!


Mariana abaixou a cabeça, mostrando constrangimento, e falou:


— Carlos, eu nunca fiz questão de casamento em igreja, vestido, festas e todas aquelas coisas, mas os meus pais estão me cobrando muito. Eles sentem vergonha de uma filha concubina, me acusam e querem que eu volte pra casa!


Carlos soltou o guardanapo na mesa e perguntou com preocupação:


— Não me diga que você quer voltar para a casa dos seus pais! 


— Não, meu amor! Quero ficar com você, nunca fui tão feliz em minha vida! Mas não posso decepcionar os meus pais! Estou muito triste, Carlos! Não sei o que fazer!


Mariana suspirou, secou a lágrima forçada que desceu pelo canto do olho e falou:


— Talvez com um papel assinado eles fiquem mais calmos! Quem sabe um documento que comprove a nossa união, algo para deixá-los mais tranquilos!


Carlos coçou a cabeça, pensou e sugeriu:


— Por que você não os convida para um almoço? Ou quem sabe podemos fazer uma visita, após me conhecerem, quem sabe se tranquilizem!


Mariana secou outra lágrima e mentiu:


— Os meus pais não querem te conhecer, meu amor! Eles estão inconformados com a minha escolha e acham você muito velho! Desculpe, Carlos, talvez seja melhor voltar pra casa dos meus pais!


— Não, não pense isso, Mariana! Eu não sei como seria a minha vida sem você! Se um papel vai resolver a situação, então eu providencio! Estou em processo de divórcio e não sei como fazer, mas amanhã consulto meu advogado.


Preocupado com o dissimulado sofrimento da moça, Carlos a abraçou e disse com convicção:


— Fique calma, meu amor, tudo ficará bem! Eu vou ajeitar as coisas e seus pais vão aceitar a nossa união.


Entre lágrimas, sorrisos falsos, beijos, elogios e muita hipocrisia, um mês depois, Mariana conseguiu o tão desejado documento comprovando a união conjugal.


Em posse da certidão, Mariana sentiu-se segura o suficiente para mostrar o que sempre foi, uma mulher interesseira, depravada e imoral. Enquanto Carlos trabalhava arduamente e enfrentava longas horas de plantão para custear os gastos exagerados, ela se divertia com os bacanais vespertinos na companhia de Sandra, Márcia e vários colegas de Dudu.


Ao completar um ano de relacionamento, enjoada do médico velho e sem atrativos, Mariana começou a buscar motivos torpes para brigar. Além de implicar com tudo que Carlos fazia, ela abusava dos gastos e das orgias para compensar a frustração. 


Ainda mais preguiçosa e desleixada, após uma tarde de orgia, Mariana se jogou no sofá, levantou as pernas e abriu uma revista de fofoca. Quando Carlos chegou mais cedo, soltou a maleta ao lado do aparador, observou a companheira completamente despreocupada e estremeceu tentando conter a raiva.


Notando que Mariana o ignorava propositalmente, ele serviu um drinque, sentou-se na poltrona ao lado e falou:


— Mariana, precisamos ter uma conversa muito séria.


Mariana bufou, deixou a revista cair no chão e se sentou reclamando:


— Já vai começar, Carlos? O que foi agora?


— Por favor, Mariana, mantenha a compostura e tenha calma, a conversa pode demorar!


Mostrando propositalmente o desagrado, ela cruzou os braços, bufou mais uma vez e resmungou:


— Fale! Estou ouvindo!


Carlos abaixou a cabeça, alisou os cabelos e confessou:


— Eu sei que você está me traindo!


Mariana saltou do sofá, olhou com espanto e gritou:


— Você enlouqueceu? Está achando que sou alguma vagabunda? Ahh, já sei! Deve ser a minha origem pobre, para você os miseráveis são desonestos!


Carlos acenou a cabeça negativamente e disse:


— Você tem essa mania de inverter a situação, eu nunca falei que você era miserável ou desonesta! Não tenho esse tipo de preconceito, você criou essa discriminação!


Tentando manipular a situação, Mariana se colocou no papel de vítima, se atirou no sofá, abraçou a almofada e choramingou:


— Não tente esconder, Carlos, você sempre me rebaixou e nunca perdeu a oportunidade de diminuir minhas origens!


— Não é verdade, Mariana! Eu sempre te dei tudo e queria que você se sentisse segura ao meu lado! Para te agradar, eu abri uma conta conjunta, em um ano você fez um grande rombo nas minhas finanças, mas continuei dando tudo que você queria!


— Está vendo? Você não perde a chance de jogar na minha cara os gastos!


Carlos bufou, bebeu um gole de whisky e pediu:


— Pare com isso, Mariana, não é essa a questão! Eu sei que você está me traindo! Quase não consegui acreditar e confesso que demorei três dias até criar coragem para ter essa conversa!


Com as mãos unidas na frente do peito, Mariana apelou:


— Eu não estou te traindo, Carlos! Juro!


Ele acenou a cabeça negativamente, retirou uma folha do bolso, entregou para Mariana e afirmou:


— Está me traindo, sim! Esse é o resultado do exame, estou com uma doença infectocontagiosa que é transmitida sexualmente!


Dona de uma persuasão quase doentia, Mariana jogou o papel no chão e interrogou com espanto:


— Deus do céu, Carlos! Você está me traindo?


Controlando o ímpeto de saltar sobre Mariana, Carlos serviu mais um drinque e falou com voz alterada:


— Pare com isso, Mariana! Você sabe muito bem que mal tenho tempo para dormir! Passo longas horas naquele hospital! É melhor você parar com essa manipulação e confessar de uma vez!


Mariana se levantou, colocou as mãos na cintura e interrogou:


— E onde você passa as noites? Faz alguns meses que você dorme fora de casa!


— Pelo amor de Deus! Eu fico de plantão, Mariana! De plantão! E quer saber a verdade? Muitas vezes prefiro dormir no hospital, está cada dia mais complicado voltar para casa! Quando estou por aqui, você passa o tempo todo reclamando! Tudo em mim te desagrada! Você implica com o meu cheiro, com o meu cabelo, com o meu peso, com as minhas roupas... Você reclama de tudo!


Mantendo a pose e batendo com a ponta dos pés no chão, Mariana olhou com desprezo e falou:


— Você está largado, Carlos, além de gordo, não se cuida!


Ele balançou a cabeça com reprovação e afirmou:


— Quando você me conheceu, eu já era desse jeito, não engordei e nem emagreci! As roupas são as mesmas, o perfume é o mesmo! A única coisa que mudou foi seu interesse por mim! Agora me diga, há quanto tempo você está me traindo?


Mostrando-se profundamente ofendida, Mariana seguiu para o quarto, pegou a bolsa e retornou para a sala gritando:


— Não aceito essas acusações! Você gosta de me humilhar! Não sou esse tipo de mulher, um dia você vai se arrepender, Carlos! Vou sair, marquei um passeio com a minha amiga!


Mantendo a pose de mulher ofendida, Mariana saiu pisando forte e bateu a porta. 


Sozinho no meio da sala, que parecia mais espaçosa e solitária, Carlos parou na janela, olhou a paisagem e pensou:


— O que fiz da minha vida? Como pude ser tão otário? Eu deixei a Teresa para ficar com essa garota, e veja o que ganhei! Estou com uma doença venérea, certamente todos sabem que levo chifres e, para piorar, essa vagabunda gastou quase todas as minhas economias!


Enquanto Carlos refletia, Mariana seguiu para uma lanchonete onde Sandra a aguardava para mais um encontro repleto de conversas banais e vulgares.


Pouco tempo depois, enquanto compartilhavam a cerveja gelada, Sandra suspirou, mostrando preocupação, e disse:


— Eu falei que isso ia dar rolo, Mariana! Você queria porque queria viver com o velho, mas não consegue ficar longe dos garotos!


— Ah Sandra! Não me venha com sermões! Nunca imaginei que esses garotos fossem me passar uma doença! Eu mato quem fez isso!


Sandra sorriu de canto e comentou:


— E como você vai descobrir quem foi? São tantos! 


— Olha quem fala! Aposto que você também está doente.


— Acho que não, mas amanhã mesmo vou ao médico para confirmar.


Mariana sorriu, mostrando cumplicidade, e perguntou:


— E como você está com Gustavo?


— O Gustavo tem falado muito em deixar a esposa, mas não faço questão, sinceramente, não pretendo me casar! O importante é que ele me dê o que eu quero. Eu já juntei uma boa grana na poupança, logo consigo comprar o meu canto e isso pra mim já está bom!


Mariana sorriu debochadamente e disse:


— Como você é boba!  O homem tá fácil e você não quer agarrar a oportunidade!


— De que adianta, Mariana? Para viver em um relacionamento igual ao seu? Se for para me casar com Gustavo, então quero levar as coisas certas e andar na linha! Caso contrário, prefiro ficar assim mesmo!


Notando que Mariana não desviava o olhar de dentro do bar, Sandra virou-se discretamente e, quando avistou o malandro debruçado sobre a mesa de sinuca, interrogou com impaciência:


— Sério? É brincadeira, viu!


Incapaz de controlar o impulso sexual, que constantemente a arrastava para as valas da imoralidade, Mariana alisou a nuca, se contorceu na cadeira e falou:


— É o tipo de homem de que eu gosto! Dá uma olhada, Sandra, é um pão!


— Crie juízo, Mariana! O doutor é um homem bondoso, te ama, não poupa esforços para te agradar e te dá uma vida de rainha! Deixa esses malandros de lado, eles só prestam para arrumar encrenca!


Captando o olhar de Mariana, o malandro sorriu de canto, se debruçou sobre a mesa, deu uma tacada e piscou discretamente.


Mariana sorriu, cruzou as pernas, bebeu um grande gole de cerveja e disse:


— Eu vou lá, amiga!


Sandra suspirou, com notável decepção, pegou a bolsa e concluiu:


— Então vá, Mariana, eu vou para casa, está na hora! Depois nós conversamos!


Quando Sandra se afastou, sem perder tempo, Mariana entrou no bar, encostou-se no balcão, pediu mais uma cerveja e olhou com lascívia para o malandro, que, após reparar em todos os detalhes, se aproximou perguntando:


— O que uma dama tão elegante faz em um lugar desses?


— Vim me distrair um pouco!


O malandro fez sinal para o atendente e pediu:


— Leva uma gelada e um pote de amendoim pra mesa!


Convencido de que Mariana era o tipo fácil, o malandro apontou para uma mesa no canto e convidou:


— Quer me acompanhar, gata?


Mariana bebeu um gole de cerveja, passou a língua ao redor dos lábios, sugou a espuma e respondeu:


— Eu te acompanho quando você me falar o seu nome!


O malandro se curvou fazendo reverência e respondeu entre risos maliciosos:


— Me chamo Mauro, madame, a seu dispor! Agora, me acompanhe, por favor! Eu quero saber o que uma ricaça da alta burguesia faz dentro de um boteco desses.


Mariana sentou-se cruzando as pernas e falou entre risos:


— As aparências enganam, meu amigo! Eu sou uma ricaça de alma pobre! Tive a sorte de casar com um homem de muita grana!


— Fala aí, gata, qual o problema, o casamento tá ruim, é?


— Ele é mais velho, não tem ânimo para sair e não gosta de se divertir!


Mauro olhou profundamente nos olhos de Mariana e afirmou:


— E você gosta de uma bagunça, não é verdade, gata?


— Sim, gosto de me divertir, mas isso não significa que eu faça coisas erradas!


Mauro agradeceu ao atendente, que acomodou a garrafa de cerveja e o pote de amendoim na mesa e perguntou:


— Gata, por que você não sai comigo? Podíamos nos divertir bastante!


Com exagerado espanto, Mariana colocou a mão no peito e perguntou:


— Você está sugerindo que eu traia o meu marido?


— Ué! Mas é você que tá reclamando! Eu achei que estava insatisfeita com o velhote!


Mostrando falso puritanismo, Mariana franziu o rosto e retrucou:


— Saiba que não sou esse tipo de mulher! Sempre respeitei o meu marido!


Mauro gargalhou e disse:


— Quer que eu fale a verdade? Você é o tipo de mulher que sabe dar o golpe! Aposto que arrancou esse cara da esposa, gastou uma parte considerável da grana, no mínimo já juntou um bom dinheiro e está contando as horas para dar um pé na bunda desse velho!


Mauro bebeu um gole da cerveja, arremessou um punhado de amendoins na boca e continuou:


— E ainda te digo mais, gata! Você tá doidinha para sair comigo! Sabe o que vai acontecer? Você vai ficar mais um tempo com esse velho, vai arrancar mais uma grana, depois vai ficar comigo de vez e vamos viver muito felizes!


Aturdida com a ousadia do malandro, Mariana interrogou:


— E como você tem tanta certeza?


— É simples, gata! Somos iguais, fomos feitos um para o outro! Você é malandra e eu também, nós formamos uma dupla perfeita! Mas deixa eu te falar uma coisa, nunca me venha com papo de filhos, eu não quero crianças no meu pé, gosto de curtir a vida! Aposto que você pensa a mesma coisa!


Mariana sorriu, acenou a cabeça concordando e respondeu:


— É verdade, criança só serve para encher o saco! Também quero aproveitar a vida! Mas você está muito convencido, não pense que está com tanta moral assim!


O malandro sorriu, mostrando confiança, levantou o copo de cerveja e respondeu:


— Tenho tanta certeza que já vou até comemorar, gata! Você vai ver, ainda vamos viver juntinhos e muito felizes!


Entre conversas, petiscos e cervejas, o casal de malandros trocou muitas confidências, insinuações e horas mais tarde, Mariana se levantou, pegou a bolsa e disse:


— Está na hora de ir para casa, ainda sou uma mulher casada!


— Tá bom, gata, amanhã te encontro aqui! Te espero no início da tarde!


— Como você tem tanta certeza de que vamos nos encontrar novamente?


— Eu sei gata, estou maluco pra te pegar gostoso e sinto que você também quer! Já te disse, nós fomos feitos um pro outro!


Mariana lançou um beijo, deu uma piscada e saiu rebolando com a convicção de que finalmente havia encontrado um parceiro à altura.


No dia seguinte, como Mauro havia previsto, Mariana o encontrou no bar e logo deixou evidente que estava pronta para mais uma aventura.


Enquanto Carlos atendia os pacientes e fazia longos plantões para ficar fora de casa e pagar os gastos excessivos, Mariana e Mauro se divertiam nos motéis caros da cidade, escolhiam as melhores comidas e bebidas, faziam compras e gastavam sem piedade.


Quinze dias depois, novamente Carlos chegou mais cedo e, quando notou que Mariana preparava-se para sair, perguntou:


— Podemos conversar?


— Não, Carlos, já estou atrasada para um compromisso!


Carlos balançou a cabeça, mostrando revolta, e pediu:


— Por favor, Mariana, só alguns minutos!


Mariana se jogou no sofá, cruzou os braços e resmungou:


— Fale, Carlos, mas não se demore!


— Mariana, nós precisamos nos acertar, não podemos continuar assim! Eu sei que você me traiu, mas acredito que se arrependeu e não vai fazer novamente. Eu fiquei muito magoado, mas te amo e posso perdoar.


Completamente enjoada, Mariana revirou os olhos, contorceu o nariz e exclamou:


— Você é um idiota mesmo! Eu não aguento mais olhar para essa sua cara enrugada e gorda! Me dá nojo toda vez que te vejo! Não sei o que é pior, essa barriga nojenta ou a corcova!


Espantado com a ofensiva honestidade, Carlos falou com tristeza:


— O que é isso, Mariana! Não entendo por que tanta revolta!


— Carlos, eu não quero mais viver ao seu lado! Não suporto o seu cheiro, o seu jeito, a sua respiração! Você é um velho nojento!


Sentindo-se mortalmente ferido, Carlos implorou:


— Por favor, Mariana, não faça isso!


— Você não tem um pingo de dignidade?


Carlos serviu-se de um copo de whisky, entornou duas doses seguidas e perguntou com tristeza:


— Por que Mariana? Por que você me fez deixar a Teresa? Eu acabei com um casamento de vinte anos e fiz tudo que você me pediu!


Mariana sacudiu os ombros e respondeu:


— Eu só queria o seu dinheiro, nada além disso! Mas não se faça de coitado, você bem que aproveitou até tirar a barriga da miséria! Depois de anos sem fazer sexo com aquela sua mulher velha, pôde se esbaldar com um corpo jovem e atraente.


Carlos respondeu:


— Sexo por sexo, eu poderia pagar! Eu não queria apenas isso, Mariana! Estava carente e sentia falta de uma companheira! Por que você não disse que queria dinheiro? Eu teria ajudado, não precisava fazer tudo isso! Você me manipulou, acabou com as minhas economias e ainda fez várias dívidas no meu nome!


Mostrando impressionante insensibilidade, Mariana se levantou e disse:


— Pra mim chega, não aguento mais ficar aqui! Fale com o seu advogado, eu tenho meus direitos e quero receber tudo que me pertence!


— Como assim, Mariana? Você quer me deixar?


— Acorda, Carlos! Meu Deus, às vezes você é assustadoramente burro! É claro que quero te deixar! Eu nunca te amei, entendeu? Tudo que falei no começo foi para te enganar. Eu queria o seu dinheiro e precisava te convencer, então fingi que estava perdidamente apaixonada, mas quase vomitei na primeira vez que ficamos juntos!


Aterrorizado com a frieza, Carlos se sentou, apoiando a cabeça nas mãos, e pensou:


— O que fiz da minha vida? Onde é que fui me meter? Deus do céu, essa vagabunda vai me tirar tudo!


Horas mais tarde, Mariana deixou o elegante apartamento e mudou-se para a kitnet de Mauro, que vivia em um cortiço imundo no subúrbio de São Paulo.


Decidida a tirar todo o dinheiro de Carlos, no dia seguinte, ela contratou um competente advogado, ofereceu uma porcentagem tentadora e durante meses seguidos lutou incansavelmente até conquistar o apartamento e uma gorda pensão. 


Enquanto os malandros viviam às custas da pensão, Carlos trabalhava arduamente, se arrependia todos os dias, lamentava pela própria ingenuidade e lutava para se recuperar do relacionamento traumático.


Durante dez anos, Mariana e Mauro aproveitaram todas as regalias pagas com o dinheiro de Carlos, mas nunca aprenderam o valor do bom senso. Acostumados aos desequilíbrios, além de gastar mais do que tinham, começaram a acumular dívidas.


No início de 1985, Mariana sentou-se no sofá, olhou com aflição para a pilha de contas na mesa de centro e reclamou:


— Mas que merda, Mauro! Vamos ter que sair daqui! O condomínio está atrasado e logo vão cortar a luz!


O malandro esticou o corpo na poltrona, estendeu as pernas sobre a mesa de centro, se espreguiçou e respondeu:


— Então venda de uma vez este apartamento! 


Mariana reclamou:


— Você está louco? É o último bem que resta! Os dois carros que o Carlos me deixou foram vendidos e o dinheiro da pensão fica tudo no banco para pagar os empréstimos! Não temos onde viver!


— Tem a casa que era dos meus pais, nós podemos mudar para lá!


Mariana se levantou gritando com revolta:


— Nem morta! Nunca mais volto pra favela! Não vou, Mauro! Pode ir se quiser, mas eu não vou!


Mauro se levantou chutando a mesa com brutalidade, agarrou Mariana pelos braços e falou em tom ameaçador:


— Você vai comigo para onde eu for! Você é minha mulher, minha mulher! Entendeu?


— Me solte, Mauro! Enlouqueceu?


Mauro a empurrou sobre o sofá, subiu sobre o corpo e gritou, mostrando inesperada fúria:


— Você não vai me deixar, sua vagabunda! Você vai comigo pra onde eu quiser e se tentar me deixar, eu te sigo até o inferno!


Surpresa com o ataque, Mariana o empurrou tentando se libertar, mas antes de conseguir se esquivar, sentiu o tabefe aquecer o rosto.


Aturdida com a agressão, que até então ficava apenas nas ameaças misturadas às brincadeiras, Mariana esfregou o rosto e gritou:


— Pare, Mauro! Seu louco!


Completamente descontrolado, Mauro deu outro tapa, sacudiu o corpo com mais força e berrou:


— Preste atenção, sua vagabunda! Você vai vender esse apartamento e vamos nos mudar para a casa que era dos meus pais! De hoje em diante, as brincadeiras acabaram e você vai me obedecer! Se eu quiser te trair, eu vou trair e você vai aceitar calada!


Sentindo o filete de sangue descer pelo canto da boca, Mariana gritou:


— O que aconteceu com você? Por que está fazendo isso comigo?


Mauro de maneira desajustada e respondeu:


— Esqueceu das vezes que você me humilhou? Eu passei anos aguentando as suas manias, exigências, deboches e traições! Ou acha que não sei que você me traia? Sua vagabunda!


— Você também me traiu, Mauro! Eu sabia, mas nunca falei nada!


— Era chumbo trocado, gata! Mas não pense que vou esquecer as vezes que você esfregou na minha cara os gastos para me sustentar! Sempre me chamando de vagabundo e aproveitador! Eu sou apenas o seu reflexo! Somos iguais, Mariana! Agora você vai comer na minha mão!


Cada vez mais espantada com o comportamento de Mauro, ela suplicou:


— É melhor cada um seguir a sua vida! Vá pra sua casa, eu vou achar um lugar para ficar!


Mauro apertou o queixo de Mariana e falou entre dentes:


— Não vou te deixar, gata! Eu gosto de você, nós fomos feitos um pro outro! Você é minha! Se tentar qualquer gracinha, eu te mato de porrada, entendeu?


Completamente chocada com a demonstração de violência, Mariana se encolheu no sofá e murmurou em prantos:


— Está bem, Mauro, está bem! Mas não me bata, chega!


Notando que havia causado o impacto necessário para subjugar Mariana, o malandro se levantou, ajeitou o cabelo, alisou o bigode e falou com tranquilidade:


— Amanhã vamos nos mudar, trate de arrumar as suas coisas! Vamos vender esse apartamento com tudo que tem dentro.


No dia seguinte, Mariana trancou o apartamento, entregou as chaves para o corretor, liberou a venda e levou apenas duas malas de roupas.


Enquanto o táxi subia a favela, ela olhava para os casebres mal construídos, para as ruas sujas cheias de crianças quase nuas correndo descalças, para o emaranhado de fios elétricos enfeitados por pipas e, ao ver o vira-lata atravessando a rua com uma sacola de lixo na boca, pensou:
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